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RESUMO: Esta revisão de literatura reúne informações referentes aos diversos fatores que afetam 
as características produtivas e reprodutivas de fêmeas suínas, com o propósito de obter informações 
que auxiliem e promovam a maximização do desempenho das matrizes. A suinocultura é uma das 
áreas mais avançadas do setor pecuário, destacando-se pelo elevado crescimento, resultante da 
eficácia e competitividade do setor. Nas últimas décadas, as matrizes passaram por um enorme 
incremento na sua capacidade de produzir leitões, acompanhado de profundas alterações 
fisiológicas, comportamentais e, consequentemente, de manejo de produção. Atualmente, a seleção 
genética de porcas e o cruzamento priorizam características ligadas ao aumento da produtividade, 
de forma que a utilização de raças adequadas aos sistemas, em conjunto com o melhoramento 
genético por meio de seleção e de sistemas de cruzamentos, são os principais meios para melhorar a 
eficiência produtiva e reprodutiva dos suínos. Com o advento de novas tecnologias desenvolvidas 
na suinocultura moderna, os programas de melhoramento genético avançaram substancialmente, 
de forma a contribuir para uma maior eficiência produtiva e reprodutiva dos suínos, como também 
para a lucratividade do setor. Porém, continuas pesquisas na área devem ser realizadas com o 
intuito de maximizar a produtividade da fêmea e diminuir as perdas econômicas. 
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FACTORS THAT AFFECT PRODUCTIVE AND REPRODUCTIVE CHARACTERISTICS OF SOWS

ABSTRACT : This review collect information related to various factors that affect the productive 
and reproductive characteristics of sows, with the purpose of get information to assist and 
promote the maximization of reproductive performance of sows. The swine production is one 
of the most advanced areas of the livestock sector, especially by their high increase, efficiency 
and competitiveness and, in the last decades, the sows passed by an enormous increment in their 
capacity to produce piglets, accompanied by profound physiological changes, behavioral and 
consequently management production. Currently, the genetic selection of sows and the crossing 
prioritizes characteristics related to increase productivity, aiming use the best available races, in 
conjunction with genetic improvement by selection and crossbreeding systems, are the principal 
means to improve reproductive and productive efficiency of sows. With the advent of new 
technologies developed in modern swine production, the genetic improvement programs have 
advanced substantially in order to contribute to greater productive and reproductive efficiency 
of pigs, but also for industry profitability. However, continuous research in the area should be 
carried out in order to maximize the productivity of female and reduce the economic losses.

Keywords: reproductive performance, parity order, breeds, pig farming.
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INTRODUÇÃO

A carne suína é a fonte de proteína animal 
mais consumida no mundo, sendo praticamente o 
dobro do observado para a carne bovina. O Brasil 
está entre os quatro maiores produtores de carne 
e de produtos de origem suína no mundo, ficando 
atrás da China, União Europeia e Estados Unidos. 
No primeiro semestre de 2014, as exportações 
brasileiras de carne suína atingiram 236 mil 
toneladas de equivalente carcaça, contabilizando a 
cifra de US$ 698 milhões (abipeCS, 2014).

A suinocultura é uma das áreas mais avançadas 
do setor pecuário, destacando-se pelo seu 
elevado crescimento, eficácia e competitividade, 
e  este sucesso está relacionado, diretamente, 
com a eficiência no desempenho produtivo e 
reprodutivo das matrizes. Nas últimas décadas, as 
matrizes passaram por enorme incremento na sua 
capacidade de produzir leitões, acompanhado de 
profundas alterações fisiológicas, comportamentais 
e, consequentemente, de manejo de produção 
(bortoLozzo e Wentz, 2004). Todas as mudanças 
ocorridas no setor objetivam o aumento da 
produtividade com menor custo, obrigando técnicos 
e produtores a melhorarem a eficiência reprodutiva, 
buscando diminuir as perdas econômicas (vargaS 
et al., 2007). 

Os programas de melhoramento genético de 
suínos no Brasil iniciaram-se no ano de 1960, com 
a importação de animais da Europa e da América 
do Norte, sendo a Embrapa Suínos e Aves e as 
grandes empresas privadas do setor consideradas 
as pioneiras nesta iniciativa. A seleção hoje 
praticada, nos rebanhos núcleo de matrizes, além 
de considerar os parâmetros de desempenho 
como o ganho de peso diário, fundamenta-se nas 
características reprodutivas, principalmente no 
número de leitões nascidos vivos e desmamados, e 
no peso da leitegada ao desmame. O desempenho 
reprodutivo do rebanho brasileiro, graças à 
introdução de material genético melhorador e dos 
programas de melhoramento que se estabeleceram 
no país, não deixa a desejar quando comparado ao 
de outros países com suinocultura de alta tecnologia 
(Fávero e Figueiredo, 2009).

Atualmente, existem mais de 350 raças de 
suínos; no entanto, poucas possuem importância 
para a indústria, sendo as mais utilizadas no país: 
Landrace, Large White, Duroc e Pietrain (ABCS, 
2010). Um aspecto importante relacionado com 
a tendência do mercado atual é selecionar raças, 
linhagens dentro de raças ou, mesmo, grupos 
genéticos sintéticos que sejam desprovidos de 

genes associados com características produtivas 
indesejadas (aLvarez e graCioLi, 2012). A utilização 
de melhores raças disponíveis, em conjunto com o 
melhoramento genético por meio de seleção e de 
sistemas de cruzamentos, são os principais meios 
para melhorar a eficiência produtiva e reprodutiva 
dos suínos (FonSeCa et al., 2000).

A produção e a reprodução são essenciais para 
o sucesso do sistema produtivo, podendo gerar 
benefícios a todos os segmentos da cadeia de carne 
suína, a começar pelo aumento na lucratividade 
para o suinocultor, além de produzir alimentos 
mais baratos para o consumidor (SiLva et al., 2003). 
Diante do contexto apresentado, justifica-se estudar 
os fatores que afetam as características produtivas e 
reprodutivas das fêmeas suínas, com o propósito de 
obter informações básicas que auxiliem e promovam 
a maximização do desempenho reprodutivo das 
matrizes. 

 DESENVOLVIMENTO

Produção e exportação brasileira de carne suína

O número de matrizes suínas no Brasil é de 
aproximadamente 2,4 milhões, de acordo com 
dados da eMbrapa (2011). Desse total, mais de 1,6 
milhão de matrizes são mantidas em sistemas de alta 
tecnologia, com os animais confinados, recebendo 
alimentação balanceada e cuidados sanitários 
específicos. O rebanho total soma cerca de 39 milhões 
de suínos (garCia gonçaLveS e MauCh paLMeira, 
2006). Em 2011, o Brasil produziu em torno de 3,3 
milhões de toneladas de carne suína, mantendo, 
assim, o ritmo médio de crescimento de 1,86% nos 
últimos anos. As perspectivas para a produção 
brasileira em 2018 variam de 3,7 a 5,2 milhões de 
toneladas, variando de acordo com a expansão 
do mercado internacional e, principalmente, do 
mercado doméstico (diaS et al., 2011).

No final de 1990, o Brasil já se apresentava 
como importante exportador de carne suína e, após 
o acesso ao mercado da Rússia em 2001, o país 
consolidou-se como o quarto maior exportador 
mundial. A partir dos avanços alcançados pelo 
melhoramento genético, manejos sanitário e 
nutricional e da maior acessibilidade ao mercado 
internacional, a produção e exportação brasileira 
de carne suína vem crescendo anualmente (Abcs, 
2011). As exportações de carne suína no primeiro 
semestre de 2014 foram um pouco menores em 
toneladas em comparação ao mesmo período de 
2013, porém os lucros obtidos com as exportações 
foram maiores (Tabela 1) (ABIPECS, 2014).
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Manejo da produção

Nos últimos anos a suinocultura sofreu várias 
mudanças, tornando-se uma atividade altamente 
competitiva. Este grande avanço deve-se à adoção de 
novas tecnologias desenvolvidas nas áreas de genética, 
nutrição, manejo, sanidade e reprodução. No entanto, 
para que esse crescimento continue ocorrendo, os 
suinocultores devem adotar medidas apropriadas 
de manejo em todas as fases de produção, tais como 
cobrição, gestação e maternidade, as quais possibilitem 
o aumento dos índices produtivos do rebanho e maior 
retorno econômico da atividade (Tabela 2; Tabela 3; 
aMaraL et al., 2006). A adoção de novas tecnologias visa 
aumentar a eficiência reprodutiva da matriz, as quais 
têm influência decisiva no aumento da produtividade, 
tais como o aumento da taxa de parto e a redução da 
taxa de retorno ao cio. A lactação é uma fase notável 
na produção de suínos, de forma que todo o empenho 

destinado às fases anteriores pode ser perdido se 
precauções não forem tomadas e realizadas com o 
recém-nascido, tais como: certificar-se que os leitões 
mamem quantidades suficientes de colostro, fazer 
limpeza diária nas salas da maternidade, castrar os 
leitões na primeira semana de vida, dentre outras 
medidas (aMaraL et al., 2006). 

Inúmeras características têm influência decisiva 
no avanço da produtividade do rebanho e na 
economia do sistema de produção, de forma que 
quando comparados os dados de desempenho 
reprodutivo da década de 90 com dados mais 
recentes, pode-se observar o aumento substancial 
da produtividade da fêmea suína no Brasil (Tabela 
4), estando associado à eficiência da seleção 
genética, agregada a maior capacidade reprodutiva 
das matrizes, vigor e sobrevivência dos leitões, 
permitindo a produção de leitegadas maiores, sem 
aumentar a mortalidade dos leitões (SiLva, 2010).

Tabela 1. Relatório comparativo das exportações brasileiras de carne suína gerado pela ABIPECS nos períodos de janeiro a 
junho de 2014

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA
JAN - JUN 2013 x JAN - JUN 2014

TONELADAS US$ MIL
2013 2014 % 2013 2014 %

JANEIRO 40.119 34.868 -13,09 104.638 90.274 -13,73
FEVEREIRO 41.048 36.940 -10,01 108.648 96.542 -11,14
MARÇO 39.249 39.026 -0,57 105.329 104.522 -0,77

ABRIL 35.619 42.623 19,66 99.097 118.662 19,74

MAIO 43.854 38.441 -12,34 114.060 121.623 6,63

JUNHO 40.626 43.960 8,21 98.493 167.253 69,81

TOTAL 240.515 235.858 -1,94 630.265 698.876 10,89

Adaptado de ABIPECS (2013).

Tabela 2. Valores críticos e metas sugeridas pela Embrapa Suínos e Aves para os indicadores de produtividade em rebanhos 
suínos no Brasil

Indicador Valor crítico1 Meta
Taxa de partos (%) < 80 > 86
Taxa de retorno ao estro (%) >13 <10
Intervalo médio desmame-estro (dias) > 08 < 06
Taxa de reposição anual de matrizes – 1° ano (%) < 12 15
Taxa de reposição anual de matrizes – 2° ano (%) <20 25
Taxa de reposição anual de matrizes – 3° ano (%) <30 40
Taxa de reposição anual de machos (%) <50 >80
Relação fêmeas por macho 18:1 20:1

Adaptado de aMaraL et al. (2006). 1Indica necessidade de identificar as causas e adotar medidas corretivas.
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Tabela 3. Valores críticos e metas sugeridas pela Embrapa Suínos e Aves para os indicadores de produtividade na fase de 
lactação em rebanhos suínos no Brasil

Parâmetro Valor crítico1 Meta
Nº leitões nascidos vivos/parto < 10,5 > 12
Peso médio dos leitões ao nascer (kg) >1,4 >1,5
Taxa de leitões nascidos mortos (%) > 5 < 3
Taxa de mortalidade de leitões (%) >10 <6
Número leitões desmamados/parto <10 >10,5
Número médio leitões desmamados/porca/ano <22,0 >23,0
Ganho médio de peso diário dos leitões (g) <200 >230
Peso dos leitões aos 21 dias (kg) <5,6 >6,7
Peso dos leitões aos 28 dias (kg) <6,8 >7,7

Adaptado de aMaraL et al. (2006). 1Os valores poderão variar de acordo com a genética das porcas.

Tabela 4. Comparação do desempenho reprodutivo de fêmeas suínas a partir de dados do programa de gerenciamento PIG 
CHAMP nos anos de 1995 e 2004

Desempenho reprodutivo

1995 2004

30 granjas/21.000 matrizes 117 granjas/143.071 matrizes

Piores* Média Melhores Piores Média Melhores

Inventário médio de fêmeas 742,7 699,5 747,5 1.046 1.234 1.119
Porcentagem de repetição de estro 16,1 12 6 9,1 5,92 4,38
Intervalo desmame-1ª cobertura 7,1 6,2 5,1 5,72 5,33 5,19
Média de DNP1 porca/ano 66,7 57,5 46,8 56,43 54,35 41,48
Taxa de parição (%) 76,1 80,4 88,7 82,03 85,55 90,44
Intervalo entre partos 149 147 144 144,59 142,77 141,65
Média de nascidos vivos/leitegada 9,8 10,2 11,2 10,39 11,05 11,89
Média de natimortos/leitegada 0,6 0,6 0,6 0,55 0,6 0,63
Média de desmamados/leitegada 8,6 9,19 10,21 9,55 10,23 10,99
Parto/porca coberta/ano 2,25 2,35 2,47 2,39 2,45 2,49
Mortalidade na maternidade (%) 10,8 7,3 6,6 9,24 7,18 6,38
Idade média ao desmame 21,6 21,4 22,1 20,85 20,51 20,97
Desmamados/porca coberta/ano* 19,5 22,1 25,9 22,37 25,01 27,55
Parição média do plantel 2,7 2,9 3,2 2,83 2,90 3,23
Taxa de reposição (%) 50,3 48 37,9 54,49 52,39 54,77

Adaptado de Wentz et al (2006). 1Dias não produtivos. *As granjas foram classificadas da melhor para a pior segundo a variável 
desmamados/porca/ano.

O progresso alcançado no país apresenta-
se similar ao relatado em países com tecnologia 
avançada no melhoramento genético de suínos, 
como a Holanda (Tabela 5), fato confirmado 
quando se compara o número de partos/porca/
ano nas melhores granjas no Brasil em 2004 
(Tabela 4), que foi de 2,49 partos/porca/ano, e no 
país europeu, de 2,43 partos/porca/ano. Outra 
característica com desempenho semelhante foi 

o número de desmamados/leitegada, que no 
Brasil foi 10,99 e na Holanda 11,5 desmamados/
leitegada, no mesmo ano. De uma maneira geral, o 
aumento na produtividade média alcançado pelas 
granjas, indica a evolução ocorrida no desempenho 
reprodutivo das fêmeas, conquistada através do 
emprego de tecnologias disponíveis, como também 
pelo controle de todas as atividades desenvolvidas 
na propriedade, evitando a ocorrência de eventuais 
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Tabela 5. Índice de produtividade nas 10% melhores granjas comerciais de suínos da Holanda entre 2000 e 2009

2000 2004 2007 2009
Granjas (10% melhores) 48 62 94 95
Fêmeas/granja 287 351 435 489
Parto/porca/ano 2,42 2,43 2,44 2,46
Nascidos vivos/leitegada 12,2 12,7 13,5 14,0
Desmamados/leitegada 11,0 11,5 12,0 12,5
Desmamados/porca/ano 26,7 27,9 29,4 30,8

Adaptado de SiLva (2010)

falhas, as quais podem prejudicar a produtividade 
da mesma (Wentz et al., 2006).

Grupos genéticos (raças e cruzamentos)

Atualmente, estão catalogadas mais de 350 raças 
de suínos, sendo que um pequeno número tem 
distribuição universal. As raças existentes no Brasil 
são classificadas em estrangeiras e nacionais (SiLva 
FiLha, 2008). As raças estrangeiras são resultantes de 
seleção de muitos anos, feita em países de tecnologia 
avançada e, consequentemente, estas raças 
apresentam elevados índices de produtividade, 
prolificidade, precocidade e qualidade de carcaça. 
Entre as raças estrangeiras mais utilizadas na 
formação de linhagens para a produção suinícola 
brasileira pode-se destacar a Landrace, a Large 
White, a Duroc e a Pietrain (gaggini et al., 2011). 
As nacionais descendem de raças trazidas pelos 
colonizadores, estando dispersas em todo o 
território nacional, sendo bastante rústicas e menos 
exigentes em relação à alimentação e ao manejo, 
mais apropriadas à produção de banha e abatidas 
mais tardiamente, além de pouco prolíferas e de 
baixa produtividade. Entre as raças nacionais mais 
populares estão a Moura, Piau, Canastra e Caruncho 
(Lovato, 2002).

A utilização das melhores raças, juntamente 
com o melhoramento genético, por intervenção da 
seleção e dos cruzamentos, é a forma de melhorar a 
eficiência reprodutiva dos animais. Os cruzamentos 
entre raças permitem a incorporação de material 
genético, obtenção de heterose e manipulação da 
complementariedade, associando-se características 
econômicas desejáveis de duas ou mais raças (pireS 
et al., 2002). 

Atualmente, a seleção genética de porcas e o 
cruzamento priorizam características ligadas ao 
aumento da produtividade. Desta forma, SereniuS 
et al. (2004) realizaram estudo com o objetivo de 
avaliar as correlações genéticas de características 

produtivas em populações de animais das raças 
Landrace e Large White, obtendo estimativas de 
herdabilidade moderadas para características de 
desempenho em suínos. Em trabalho realizado 
por iMboonta et al. (2007), com a finalidade de 
estimar correlação genética entre características 
produtivas e reprodutivas de matrizes Landrace, 
os autores concluíram haver correlação positiva 
para número de leitões nascidos por leitegada e 
ganho médio diário de peso. Por outro lado, Chen 
et al. (2003), ao trabalharem com dados de matrizes 
Duroc, relataram baixa estimativa de efeito genético 
materno para número de leitões nascidos vivos, 
peso da leitegada aos 21 dias de idade e número de 
leitões desmamados.

Ordem de parto

O efeito da ordem de parição influencia a 
fertilidade e os índices reprodutivos do plantel, 
sendo conhecido que a fertilidade das fêmeas não 
é semelhante em todas as ordens de parto. Relatos 
apontaram para o fato de que a eficiência reprodutiva 
aumenta ao longo da idade e, posteriormente, 
declina entre a sexta e sétima ordens de parto 
(MeLLagi et al., 2013). No entanto, as fêmeas podem 
ter comprometimento do desempenho reprodutivo 
já no segundo parto, denominada síndrome do 
segundo parto, que é definida como uma redução 
numérica, de pelo menos um leitão, na média de 
nascidos totais entre o primeiro e segundo partos 
(SChenkeL et al., 2005). Estudos associaram essa 
queda da fertilidade no segundo parto ao grau 
de catabolismo que as primíparas têm na lactação 
(SChenkeL et al., 2010).

SChenkeL et al. (2007) afirmaram que, ao primeiro 
parto, as fêmeas possuem menor reserva corporal, 
apresentam maiores exigências nutricionais para o 
crescimento, e ingerem menos ração, demonstrando 
que a condição corporal ao parto serve como um 
fator determinante para explicar a ocorrência de 
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baixa fertilidade em primíparas. Na análise dos 
dados de granjas suinícolas no Brasil, bortoLozzo 
e Wentz (2007) observaram que, em geral, há bom 
desempenho das matrizes no primeiro parto, com 
queda no segundo e, a partir deste, um aumento 
gradativo no número de leitões nascidos até em 
torno do sexto e sétimo partos. 

Tamanho da leitegada

As características de desempenho reprodutivo, 
em especial o tamanho da leitegada, são fatores 
essenciais para obter sucesso na criação de suínos. 
Assim, alguns melhoristas, cientes da importância 
destas características, passaram a incluí-las no 
processo de avaliação genética (pireS et al., 2000). 
rydhMer (2000) ressalta a importância do tamanho 
da leitegada como o principal componente de 
produtividade da fêmea, recebendo grande atenção 
dos pesquisadores de melhoramento animal. As 
linhagens maternas destinadas à reprodução têm 
sido melhoradas geneticamente, para se tornarem 
hiperprolíficas, sendo que este direcionamento 
promove aumento da produtividade e, 
consequentemente, maior ganho econômico 
(panzardi et al., 2009).

A raça Meishan apresenta menor tamanho de 
placenta e melhor eficiência placentária quando 
comparada às raças europeias e americanas. Isto 
significa que os fetos Meishan, por ocuparem menor 
espaço uterino, possibilitam maior sobrevivência 
embrionária (Ford, 1997), o que resulta na produção 
de leitões mais homogêneos e em maior número 
(WiLSon et al., 1998). Ao comparar o desempenho 
de quatro raças (Large White - LW, Meishan- MS, 
linha macho Laconie - LA e F1 Duroc x Large White 
- DU x LW), Canario et al. (2006) observaram que 
as fêmeas MS tiveram maior tamanho de leitegada 
(13,3 vs 12,2 vs 12,8 vs 11,3), menor número de 
natimortos (0,3 vs 0,7 vs 0,6 vs 0,7) e menor peso ao 
nascer (1,32 vs 1,51 vs 1,54 vs 1,53 kg) que fêmeas 
LW, DU x LW e LA, respectivamente. No estudo das 
raças Landrace e Large White, giaCoMeLi et al. (2010) 
observaram efeito da raça sobre o número de leitões 
nascidos e o tamanho da leitegada à desmama, 
como também verificado por ChiMonyo et al. (2008). 
Por outro lado, FreitaS et al. (1992) não observaram 
influência da raça no tamanho da leitegada quando 
analisaram as raças Large White e Landrace.

Outro ponto importante é a influência da ordem 
de parição no tamanho da leitegada ao nascimento e 
à desmama (pinheiro et al., 2000; noCera e FedaLto, 
2002; LiMa et al., 2006; giaCoMeLi et al., 2010; razMaite 

et al., 2012). ribeiro et al. (2008) observaram diferença 
significativa para o número de leitões nascidos em 
fêmeas de quarta, quinta e sexta ordens de parto. 
Trabalhos mostraram aumento linear do tamanho 
da leitegada do primeiro ao sétimo partos (veSSeur 
et al., 1994), embora com redução no número de 
leitões ao segundo parto em relação ao primeiro, 
em diversas granjas brasileiras (aMaraL FiLha et al., 
2007; SChenkeL et al., 2007).

koketSu e diaL (1997) concluíram que o baixo 
desempenho reprodutivo de fêmeas primíparas 
deve-se, em parte, às questões nutricionais, por 
apresentarem maior demanda de nutrientes, já que 
ainda não atingiram seu tamanho e peso adultos e 
possuem reservas de proteína e gordura corporais 
limitadas. Os autores afirmaram, ainda, que esta 
categoria de fêmeas possui menor capacidade de 
ingestão, o que interfere na quantidade de alimento 
ingerido durante a lactação, que é um período 
crítico e determinante para o bom desempenho 
reprodutivo posterior.

Peso da leitegada

O peso ao nascer é um dos principais fatores 
diretamente relacionados à sobrevivência do leitão 
(Quiniou et al., 2002), bem como com seu peso ao 
desmame e desempenho posterior, até o momento 
do abate. Nos dias atuais, as linhagens de fêmeas 
suínas destinadas à reprodução vêm sendo 
geneticamente melhoradas, no intuito de tornarem-
se hiperprolíficas. Além disso, mudanças inerentes 
ao manejo possibilitaram o aumento do número 
de leitões desmamados, sendo que, algumas 
linhagens genéticas já atingiram um total de 30 
leitões desmamados/fêmea/ano (antuneS, 2007a). 
Este aumento possibilitou maior produtividade 
e, consequentemente, maior ganho econômico. 
No entanto, houve o surgimento de problemas 
relacionados com o peso ao nascer e leitegadas 
desuniformes, contribuindo para maior variação de 
peso entre os leitões (panzardi et al., 2009). 

Considerando que os programas de 
melhoramento genético focam, primeiramente, 
características produtivas e reprodutivas, como 
tamanho da leitegada e ganho de peso diário 
(LovendahL et al., 2005), características como a 
capacidade uterina, eficiência placentária e nutrição, 
acabam não recebendo a mesma atenção, porém, 
são de extrema importância para perfeita harmonia 
do processo do desenvolvimento embrionário e 
fetal como um todo, levando ao peso adequado do 
leitão ao nascimento (panzardi et al., 2009).

O baixo peso ao nascimento predispõe a 
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menor chance de sobrevivência, sendo este efeito 
verificado em leitões com peso inferior a 1,0 kg 
(Quiniou et al., 2002). Além disso, leitões com baixo 
peso ao nascer possuem menores níveis de reservas 
energéticas corporais, maior sensibilidade ao frio, 
demoram mais tempo para atingir o complexo 
mamário e mamar efetivamente, além de ter menor 
habilidade em escolher os melhores tetos (Lay 
Júnior et al., 2002). Todos esses fatores, em conjunto, 
levam à menor ingestão de colostro e leite, com 
reduzida aquisição de imunidade passiva, gerando 
um quadro de subnutrição, o que resulta em maior 
mortalidade pós-natal e comprometimento do 
desenvolvimento (Quiniou et al., 2002). 

Resultados de FonSeCa et al. (2000) e noCera e 
FedaLto (2002) demonstraram efeito significativo 
da raça da porca no peso dos leitões e da leitegada 
ao nascer. De modo semelhante, bianChi et al. (2006) 
observaram que matrizes Landrace desmamaram 
leitegadas mais pesadas do que fêmeas Large White 
(64,4 vs 60,1 kg). Fraga et al. (2007), no estudo com 
suínos das linhagens Dalland e Penarlan, afirmaram 
que as maiores médias de peso da leitegada ao 
nascer foram observadas para matrizes da linhagem 
Dalland.

A ordem de parto da fêmea pode influenciar o 
peso da leitegada ao nascimento (noCera e FedaLto, 
2002; hoLanda et al., 2005; LiMa et al., 2006), de 
forma que, fêmeas com segunda ordem de parição 
desmamam leitegadas com maior peso em relação 
às primíparas (koketSu et al., 1996; yang et al., 2000; 
bianChi et al., 2006), indicando que o aumento da 
idade da matriz imprimiu aos leitões maior peso 
individual no momento do parto. 

Intervalo desmame-cio

O intervalo desmame-cio (IDC) corresponde ao 
período compreendido entre o dia do desmame e 
a nova manifestação do estro, exercendo grande 
impacto sobre os dias não produtivos (DNP), sendo 
a sua redução considerada importante medida para 
aumentar a produtividade nas granjas suinícolas 
(poLeze, 2004). A duração do IDC pode influenciar a 
eficiência reprodutiva da porca, principalmente por 
interferir no potencial desempenho reprodutivo 
subsequente, como no tamanho da leitegada e na 
taxa de fecundação (Leite, 2009). Matrizes que 
apresentam estro no mesmo dia do desmame 
possuem grande comprometimento na taxa de 
parição, visto que, quando o IDC passa de zero 
para 3-5 dias, ocorre aumento na taxa de parto das 
matrizes, confirmando que fêmeas com baixo IDC 

possuem menor desempenho reprodutivo (poLeze 
et al., 2006). 

antuneS (2007b) preconizou que o IDC médio 
de uma granja deve ser mantido entre três e sete 
dias para maximizar a produtividade e aumentar o 
número de partos/porca/ano, reduzindo o custo de 
produção. bortoLozzo e Wentz (2004) descreveram 
que 80 a 85% das primíparas retornam ao estro até o 
sexto dia pós-desmame, ao passo que 90 a 95% das 
multíparas retornam uma semana após o desmame. 

A variabilidade no intervalo desmame-cio é um 
dos principais entraves no manejo do plantel de 
fêmeas de reprodução, uma vez que esta variação 
compromete a produtividade do rebanho, e pode 
dificultar o cumprimento de metas de produtividade 
e a possibilidade de realização do manejo de 
cobertura planejado para determinados períodos 
(poLeze, 2004). Dentre os fatores que influenciam 
o IDC da matriz, alguns são inerentes à mesma, 
como por exemplo, a ordem de parto e a genética, 
enquanto outros são dependentes dos manejos 
adotados nas granjas de produção (bortoLozzo e 
Wentz, 2004).

A raça da porca pode interferir no IDC (thoLen 
et al., 1996; ChanSoMboon et al., 2010). Sustentando 
esta informação, Carregaro et al. (2006) observaram 
que a linhagem Camborough 22 (Large White x 
Landrace x Duroc) influenciou o IDC das fêmeas 
(5,0 ± 2,7 dias), em estudo realizado na Região 
Centro-Oeste do Brasil. Em contrapartida, beLStra 
et al. (2004) avaliaram os parâmetros reprodutivos 
em relação ao genótipo em três granjas. Nas 
granjas 1, 2 e 3, havia vários genótipos, sendo (A) 
Yorkshire, (B) ½ Yorkshire e ½ Landrace, (C) ½ 
Yorkshire, ¼ Landrace e ¼ Duroc e (D) ½ Yorkshire, 
¼ Landrace e ¼ Chester White. O IDC não diferiu 
entre os genótipos da granja 1. Na granja 3 o IDC 
do genótipo B foi mais curto que o D. O genótipo 
A, uma raça pura, não apresentou diferença no 
IDC quando comparado aos de outros grupos, que 
tinham 100% de heterose. Os autores concluíram 
que fatores individuais e entre granjas influenciam 
mais o IDC do que o genótipo. 

O efeito da ordem de parto sobre o IDC pode 
ser mais crítico em rebanhos recém-formados, pelo 
excesso de fêmeas com menor ordem de parição. 
Este efeito é aumentado quando o primeiro estro 
pós-desmame é ignorado nas porcas primíparas, que 
seriam cobertas no segundo estro com o intuito de 
melhorar o desempenho reprodutivo subsequente 
(diaL et al., 1992). Na segunda parição, pode ocorrer 
a diminuição do tamanho da leitegada, que pode 
ser associada à perda de condição corporal durante 
a primeira lactação, provocando o prolongamento 



B. Indústr. Anim., Nova Odessa,v.71, n.4 p.381-395, 2014         

FATORES QUE AFETAM AS CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS E REPRODUTIVAS DE FÊMEAS...

388

do primeiro IDC. Provavelmente, as primíparas 
não conseguem ingerir quantidade de alimento 
suficiente para suprir o crescimento corporal e a 
lactação (poLeze, 2004).  

Os dados de ChanSoMboon et al. (2009) mostraram 
que as primíparas possuem maior IDC que fêmeas 
pluríparas. MeLLagi et al. (2013) afirmaram que as 
primíparas apresentam maior intervalo desmame-
cio no parto subsequente em relação às matrizes 
pluríparas (de segunda a quinta parições), o que 
confirma a existência de correlação negativa entre 
ordem de parto e IDC. koketSu e diaL (1997) 
verificaram que fêmeas de ordens de parto 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 apresentaram intervalos médios 
desmame-cobertura de 8,07; 5,79; 5,62; 5,52; 5,32; 
5,30; 5,29; 5,40; 5,51 e 5,12 dias, respectivamente, 
havendo diferença significativa para as primíparas. 

Desmamados/fêmea/ano

Esta característica é o maior indicador de 
produtividade nas granjas suinícolas, e os 
principais fatores de variação são a idade média das 
fêmeas, a época de parição, a genética, a nutrição 
(pré-cobrição), as doenças reprodutivas e o manejo 
das coberturas (SobeStianSky et al., 1998), sendo 
dependente do número de leitões desmamados/
parto e de leitegadas produzidas/porca/ano. Logo, 
está condicionada ao período de gestação e lactação, 
bem como ao intervalo desmame-cio e outras causas 
de dias não produtivos, tais como retornos ao estro, 
abortos, pseudogestação, e matrizes vazias ao 
parto, dentre outras (diaL et al., 1992). Por questões 
fisiológicas e econômicas, as durações da gestação e 
da lactação são de difícil alteração; assim, o enfoque 
deve ser dirigido ao aumento no número de leitões 
desmamados, assim como à diminuição dos dias 
não produtivos (bierhaLS et al., 2010).

Conforme rothSChiLd et al. (1997), o aumento do 
número de leitões desmamados por porca resulta 
em maior retorno econômico para os produtores, 
sem maiores custos adicionais. Com objetivo de 
aumentar a produtividade, muitos suinocultores 
têm realizado o desmame dos leitões entre 14 e 21 
dias de idade; no entanto, essa medida carece de 
maiores cuidados sanitários e de alimentação, já 
que estes animais ainda não possuem o organismo 
totalmente desenvolvido, como o sistema imune 
e aparelho digestivo, em comparação aos animais 
desmamados com idade superior (guiMarãeS et al., 
2010).

Vários fatores contribuem para o aumento do 
número de leitões desmamados, dentre eles o efeito 

da raça da porca (LiMa et al., 2006). Essa informação 
de efeito do grupo genético sobre o número de 
leitões desmamados/fêmea/ano é sustentada 
em trabalho realizado por pinheiro et al., (2000), 
com fêmeas das raças Landrace, Large White e 
Duroc, os quais observaram que os animais da raça 
Duroc apresentaram os piores resultados para esta 
característica.

A ordem de parto da matriz também influencia 
o número de leitões desmamados, fato confirmado 
por goMeS et al. (2010), em fêmeas da raça Large 
White, sendo os melhores resultados para esta 
característica observados em matrizes de terceira 
ordem de parição. 

Duração da lactação 

Em média, o período de lactação natural de 
uma fêmea suína, dura em torno de 56-60 dias, o 
qual tem sido progressivamente reduzido para 
três semanas nas granjas tecnificadas de produção 
de suínos, sendo, neste caso, o período mínimo 
de 14 dias e o máximo de 28 dias (buttLe, 1991; 
SouSa, 2002). No entanto, períodos menores que o 
mínimo recomendado podem resultar em prejuízos 
na capacidade reprodutiva das fêmeas após o 
desmame (Xue et al., 1993; LuCia Jr., 1999; poLeze, 
2004) e, embora aumente o número de leitegadas/
fêmea/ano, pode, consequentemente, aumentar o 
IDC e diminuir o tamanho da leitegada na próxima 
parição (diaL et al., 1992). Em razão disto, estudos 
têm sido realizados visando o conhecimento dos 
impactos gerados na eficiência reprodutiva da 
fêmea e no desempenho pós-desmame dos leitões 
(beLStra et al., 2002).

A duração da lactação em porcas pluríparas 
exerce grande influência no desempenho 
reprodutivo, sendo um potente fator prejudicial na 
eficiência reprodutiva pós-desmame (huLtén et al., 
2002; poLeze, 2004), fato sustentado por diaL et al. 
(1992), os quais observaram que, embora períodos 
lactacionais mais curtos (menores que 14 dias) 
possibilitem maior produção de leitões/porca/
ano, estes, consequentemente, podem aumentar o 
IDC (veSSeur et al., 1994) e diminuir o tamanho da 
leitegada na parição seguinte.

Carregaro et al. (2006) afirmaram que a duração 
da lactação influencia o desempenho reprodutivo 
subsequente em primíparas e pluríparas suínas. 
Alguns autores sugeriram que fêmeas de primeira 
parição ainda não possuem maturidade fisiológica 
completa (tamanho e reservas corporais), em 
comparação às pluríparas, sendo que o consumo de 
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ração durante o período de lactação é insuficiente 
para seu desenvolvimento e para as exigências da 
leitegada (koketSu e diaL, 1997). Desta forma, há 
prejuízo de seu desempenho reprodutivo posterior. 

Número de serviços por concepção

Outra característica importante na análise da 
eficiência reprodutiva de rebanhos, apesar de pouco 
comentada na literatura, é o número de serviços por 
concepção (azevêdo et al., 2006). A utilização de três 
ou até quatro inseminações com intervalo de 8 a 24 
horas após detecção do estro, é prática comum na 
maioria dos programas de reprodução suína. Em 
multíparas é usual fazer Inseminação Artificial a 
cada 24 horas, já nas leitoas é comum o intervalo de, 
no máximo, 16 horas (benneMann, 2008).

O uso de múltiplas inseminações por estro 
decorre da duração relativamente longa do estro, 
com horários de ovulação muito variáveis do 
ponto de vista individual e de rebanho (Soede et 
al., 1995). Preconiza-se reduzir o número de doses 
inseminantes utilizadas durante o estro, sem 
prejuízos para os resultados de fecundidade e de 
prolificidade (Candini et al., 2000).

Estudo na Holanda (Soede et al., 2000) 
demonstrou que fêmeas inseminadas em intervalos 
de 12/12 horas não apresentaram melhores 
resultados do que as inseminadas a cada 24 horas. 
Entretanto, é necessário utilizar menores intervalos 
de tempo entre as inseminações quando existirem 
outros fatores capazes de influenciar negativamente 
o desempenho reprodutivo, como por exemplo, a 
inexperiência dos inseminadores (FLoWerS, 1994), o 
tempo de armazenamento do sêmen (WaberSki et al., 
1994) e os intervalos irregulares entre observações 
do estro (Soede et al., 2000).

O número de serviços por concepção sofre 
influência da raça e da ordem de parto da porca, fato 
confirmado por giaCoMeLi et al. (2010), em matrizes 
Large White e Landrace cruzadas. De modo 
semelhante, ChiMonyo (2005) verificou influência 
da ordem de parto no número de serviços da fêmea, 
sendo que os melhores resultados estavam em 
porcas de quarta e quinta ordens de parição.

Dias não produtivos

Os dias não produtivos (DNP) são caracterizados 
como os dias nos quais as fêmeas não estão 
gestando ou amamentando (koketSu, 2005). Sob 
o ponto de vista econômico, esses dias são muito 
prejudiciais à granja, pois os animais nesse período 

estão ingerindo ração, ocupando espaço produtivo 
na granja e necessitando de mão de obra e produtos 
veterinários, sem oferecer retorno produtivo (Leite, 
2009). Elevada média anual de DNP, acima de 40 
a 45 dias, é economicamente indesejável para o 
produtor, especialmente quando fêmeas inférteis 
permanecem no rebanho (SobeStianSky et al., 
1998), além de ser o principal fator a influenciar 
negativamente a eficiência reprodutiva de rebanhos 
suínos, a qual, em geral, é estimada pelo número de 
leitões desmamados/fêmea/ano (diaL et al., 1992; 
LuCia Jr. et al., 2000).

Inúmeros intervalos contribuem para o acúmulo 
de DNP, sendo que os intervalos entre o desmame 
e o primeiro serviço, entre o primeiro serviço e 
posterior decisão do descarte antes do parto e entre 
o primeiro serviço e perda de gestação com outra 
cobertura, são responsáveis por 76% do acúmulo 
de DNP. Estes intervalos influenciam, diretamente, 
o principal indicador de eficiência reprodutiva, 
o número de leitões desmamados/fêmea/ano 
(uLguiM et al., 2010).

O IDC é considerado um dos intervalos com 
maior impacto sobre os DNP (LuCia Jr., 2000), sendo 
que o menor IDC contribui positivamente para a 
melhoria na eficiência produtiva da fêmea suína. 
Pesquisas sobre este tema são contraditórias, pois 
alguns resultados confirmaram o efeito do grupo 
genético sobre o IDC (thoLen et al., 1996; Carregaro 
et al., 2006), enquanto outros autores sustentaram 
que este efeito não é significativo (beLStra et al., 
2004).

Medidas que possibilitem a redução dos DNP 
promovem incremento na eficiência reprodutiva 
das matrizes (uLguiM et al., 2010). A porcentagem de 
DNP durante a vida reprodutiva é menor nas fêmeas 
com maior ordem de parto (Tabela 6) (LuCia Jr. et 
al., 1999). De modo similar, vários pesquisadores 
(LuCia Jr. et al., 2000; koketSu, 2005; ChanSoMboon 
et al., 2009) relataram diferença significativa para 
DNP, ao avaliarem a ordem de parto das fêmeas, 
uma vez que, à medida que aumentou a ordem de 
parição, ocorreu redução na porcentagem de DNP.

Considerando dados de granjas norte-
americanas, o custo de manutenção de uma fêmea 
durante um dia típico no plantel de reprodução 
é de US$ 1.10; porém, se este dia se tornasse um 
DNP, esse custo seria elevado para US$ 1.43, com 
o acréscimo de US$ 0.33 em função da perda de 
oportunidade de geração de lucro, que seria adiada 
até o próximo evento do ciclo reprodutivo (LuCia 
Jr. et al., 2000). Em estudo conduzido por riX e 
ketCheM (2009), os quais avaliaram o lucro obtido 
ao diminuírem os DNP de uma granja, os autores 
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Tabela 6. Eficiência durante a vida reprodutiva de fêmeas suínas em função do número de partos acumulados até a remoção 
do plantel

Partos até a remoção
Desempenho durante a vida reprodutiva

DNP1 (%) Leitões desmamados/ano
Dias no plantel/leitão 

desmamado
0 100 0,0 97,0
1 31,0 9,1 24,7
2 23,7 15,3 23,6
3 19,5 17,8 21,9
4 16,5 19,3 19,8

5-6 14,1 20,1 19,0
7-8 11,5 21,2 17,9
9 + 9,7 21,8 17,2

Adaptado de LuCia Jr. (2007). 1DNP: Dias não produtivos.

observaram que uma queda de 11 DNP possibilitou 
o aumento de quase um leitão produzido por 
fêmea/ano e, consequentemente, o acréscimo de 
0,1 no número de leitões desmamados/fêmea/ano.

Partos/fêmea/ano

Outro índice de grande relevância para obter 
maior produção numa granja suinícola é o número 
de partos/fêmea/ano, sendo o valor médio acima 
ou igual a 2,45 de partos/fêmea/ano considerado 
ideal para manter uma boa taxa de parto (diaS et 
al., 2011).

Segundo diaL et al. (1992), granjas que 
apresentam melhor eficiência reprodutiva 
possuem maior número de partos/fêmea/ano. 
A eficiência reprodutiva obtida em criações 
avançadas de pequeno e médio porte no sul do 
Brasil é de 1,9 partos/fêmea/ano. No entanto, o 
potencial reprodutivo biológico da espécie suína 
é consideravelmente maior, estimando-se valores 
superiores a 14 leitões/leitegada e até 2,6 partos/
fêmea/ano (goMeS et al., 1992). 

Ao estudarem o potencial de fertilidade de 
fêmeas suínas das raças Landrace, Large White e 
Pietrain na Alemanha, Waehner e Bruessow (2009) 
relataram influência do grupo genético e da ordem 
de parto sobre o número de partos, sendo que o 
melhor desempenho ocorreu nas matrizes da raça 
Landrace, com 2,26 partos/fêmea/ano.

Ganho de peso médio diário

Esta característica de desempenho é comumente 

utilizada para avaliar a capacidade de crescimento 
dos leitões, a qual, geralmente, é mensurada em 
período compreendido entre o desmame e o abate 
dos animais, nas fases de crescimento e terminação 
(pita e aLbuQuerQue, 2001).

Estudos apontaram efeito significativo da raça 
(FonSeCa et al., 2000), de forma que fêmeas Landrace 
e Large White apresentaram leitegadas com maior 
ganho de peso diário que leitegadas de fêmeas 
Duroc. LiMa et al. (2006) observaram efeito da ordem 
de parto da matriz sobre o ganho de peso médio 
diário dos leitões e da leitegada, sendo que o maior 
valor observado foi em leitegadas de terceiro parto. 
Semelhantemente, MartinS et al. (2007) observaram 
que a ordem de parto da matriz influenciou o 
ganho de peso dos leitões, visto que primíparas e 
multíparas (segunda e terceira ordens de parição) 
apresentaram leitegadas com maior ganho de peso 
que as demais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o advento de novas tecnologias 
desenvolvidas na suinocultura moderna aliada aos 
avanços substanciais conquistados pelos programas 
de melhoramento genético, conclui-se que vários 
fatores contribuem sistematicamente para maior 
eficiência produtiva e reprodutiva dos suínos, como 
também para a lucratividade do setor, fazendo-se 
necessário constante investimento neste setor por 
parte dos suinocultores. De forma que, continuas 
pesquisas na área devem ser realizadas com o 
intuito de maximizar a produtividade da fêmea e 
diminuir as perdas econômicas. 
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